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Lei n.o 95/2001

de 20 de Agosto

Primeira alteração ao Decreto-Lei n.o 177/99, de 21 de Maio,
que regula o regime de acesso e exercício da actividade de
prestador de serviços de audiotexto, ao Decreto-Lei n.o 474/99,
de 8 de Novembro, que aprova o Regulamento de Exploração
do Serviço Fixo de Telefone, e ao Decreto-Lei n.o 175/99, de
21 de Maio, que regula a publicidade aos serviços de
audiotexto.

A Assembleia da República decreta, nos termos da
alínea c) do artigo 161.o da Constituição, para valer
como lei geral da República, o seguinte:

Artigo 1.o

São alterados os artigos 10.o, 13.o, 14.o e 16.o do
Decreto-Lei n.o 177/99, de 21 de Maio, que passam a
ter a seguinte redacção:

«Artigo 10.o

Limitações no acesso aos serviços

1 — Os prestadores de serviços de suporte devem
garantir, como regra, o barramento, sem quaisquer
encargos, do acesso aos serviços de audiotexto, que só
poderá ser activado, genérica ou selectivamente após
requerimento expresso efectuado nesse sentido pelos
respectivos clientes.

2 — Excluem-se do disposto no número anterior os
serviços de audiotexto designados ‘serviços de audio-
texto de televoto’, cujo acesso é automaticamente facul-
tado ao utilizador a partir do momento da entrada em
vigor do contrato celebrado entre este e o prestador
de serviço de suporte.

Artigo 13.o

[. . .]

1 — Quando se verifique desconformidade de utili-
zação do indicativo de acesso atribuído em face à decla-
ração a que alude a alínea a) do n.o 2 do artigo 5.o
ou a inexistência da mensagem oral a que se refere
o n.o 2 do artigo 9.o, pode o ICP suspender, até ao
máximo de dois anos, a utilização do indicativo de acesso
atribuído ao prestador de serviços de audiotexto ou revo-
gar o acto de registo.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 14.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 — As contra-ordenações previstas no presente
diploma são puníveis com coima de 500 000$ a

5 000 000$ e de 3 000 000$ a 10 000 000$, consoante
tenham sido praticadas por pessoa singular ou colectiva.

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 16.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — Relativamente aos contratos que tenham sido

celebrados antes da entrada em vigor do presente
diploma, os prestadores de serviços de suporte, para
efeitos do cumprimento do disposto nos n.os 1 e 2 do
artigo 10.o, deverão, no prazo máximo de 90 dias a contar
desta data, barrar gratuitamente o acesso aos serviços
de audiotexto, com excepção dos serviços de televoto,
mais devendo remeter aos respectivos clientes os ins-
trumentos necessários para que possam solicitar, que-
rendo, o acesso genérico selectivo a estes serviços.»

Artigo 2.o

São alterados os artigos 4.o e 17.o do Decreto-Lei
n.o 474/99, de 8 de Novembro, que passam a ter a
seguinte redacção:

«Artigo 4.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) Aceder aos serviços de audiotexto que tenham

como suporte o SFT, após requerimento
expresso efectuado nesse sentido, nos termos
do disposto no artigo 10.o do Decreto-Lei
n.o 177/99, de 21 de Maio.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 17.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
g) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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d) Menção de que o assinante só poderá aceder
aos serviços de audiotexto desde que o requeira
expressamente, nos termos do disposto no
artigo 10.o do Decreto-Lei n.o 179/99, de 21 de
Maio;

e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .»

Artigo 3.o

É alterado o artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 175/99,
de 21 de Maio, que passa a ter a seguinte redacção:

«Artigo 3.o

[. . .]

1 — A violação do disposto no artigo 2.o do presente
diploma constitui contra-ordenação punível com coima
de 500 000$ a 2 000 000$ e de 1 500 000$ a 10 000 000$,
consoante tenha sido praticada por pessoa singular ou
colectiva.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .»

Aprovada em 28 de Junho de 2001.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.

Promulgada em 4 de Agosto de 2001.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendada em 9 de Agosto de 2001.

O Primeiro-Ministro, em exercício, Jaime José Matos
da Gama.

Lei n.o 96/2001
de 20 de Agosto

Reforça os privilégios dos créditos laborais em processo de falência
e alarga o período de cobertura do Fundo de Garantia Salarial

A Assembleia da República decreta, nos termos da
alínea c) do artigo 161.o da Constituição, para valer
como lei geral da República, o seguinte:

Artigo 1.o

Âmbito

1 — A presente lei altera o regime de privilégios dos
créditos dos trabalhadores resultantes da lei dos salários
em atraso, Lei n.o 17/86, de 14 de Junho, na redacção
que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.o 221/89, de
5 de Julho, pelo Decreto-Lei n.o 402/91, de 16 de Outu-
bro, e pela Lei n.o 118/99, de 11 de Agosto, e dos res-
tantes créditos emergentes do contrato de trabalho e
a graduação dos mesmos em processos instaurados ao
abrigo do Código dos Processos Especiais de Recupe-
ração da Empresa e de Falência.

2 — Altera, ainda, o Decreto-Lei n.o 219/99, de 15
de Junho, na redacção que lhe foi conferida pelo Decre-
to-Lei n.o 139/2001, de 24 de Abril.

Artigo 2.o

Alteração à Lei n.o 17/86, de 14 de Junho

O artigo 12.o da Lei n.o 17/86, de 14 de Junho, passa
a ter a seguinte redacção:

«Artigo 12.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — Os privilégios dos créditos referidos no n.o 1,

ainda que resultantes de retribuições em falta antes da
entrada em vigor da presente lei, gozam de preferência
nos termos do número seguinte, incluindo os créditos
respeitantes a despesas de justiça.

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .»

Artigo 3.o

Aplicação imediata

A alteração constante do artigo anterior tem aplicação
imediata às acções pendentes em que não tenha havido
sentença de verificação e graduação de créditos.

Artigo 4.o

Créditos dos trabalhadores exceptuados da Lei n.o 17/86,
de 14 de Junho

1 — Os créditos emergentes de contrato de trabalho
ou da sua violação não abrangidos pela Lei n.o 17/86,
de 14 de Junho, gozam dos seguintes privilégios:

a) Privilégio mobiliário geral;
b) Privilégio imobiliário geral.

2 — Exceptuam-se do disposto no número anterior
os créditos de carácter excepcional, nomeadamente as
gratificações extraordinárias e a participação nos lucros
das empresas.

3 — Os privilégios dos créditos referidos no n.o 1,
ainda que sejam preexistentes à entrada em vigor da
presente lei, gozam de preferência nos termos do
número seguinte, sem prejuízo, contudo, dos créditos
emergentes da Lei n.o 17/86, de 14 de Junho, e dos
privilégios anteriormente constituídos com direito a ser
graduados antes da entrada em vigor da presente lei.

4 — A graduação dos créditos far-se-á pela ordem
seguinte:

a) Quanto ao privilégio mobiliário geral, antes dos
créditos referidos no n.o 1 do artigo 747.o do
Código Civil, mas pela ordem dos créditos enun-
ciados no artigo 737.o do mesmo Código;

b) Quanto ao privilégio imobiliário geral, antes dos
créditos referidos no artigo 748.o do Código
Civil e ainda dos créditos devidos à segurança
social.

5 — Ao crédito de juros de mora é aplicável o regime
previsto no artigo anterior.

Artigo 5.o

Extinção de privilégios creditórios

O artigo 152.o do Decreto-Lei n.o 132/93, de 23 de
Abril — Código dos Processos Especiais de Recupera-
ção da Empresa e de Falência —, na redacção que lhe
foi dada pelo Decreto-Lei n.o 315/98, de 20 de Outubro,


